A APORVAP é uma associação totalmente empenhada na luta contra o tabagismo na perspetiva da redução dos riscos tabágica. A APORVAP e os seus membros são completamente independentes da indústria tabaqueira.

Enquanto membro da APORVAP, a nossa empresa participa ativamente na reflexão sobre todas as questões relacionadas com o vaping e a redução dos riscos do tabagismo. É neste espírito de diálogo que saudamos o apelo às contribuições lançadas pela Comissão Europeia, relativas à a avaliação do quadro legislativo para o controlo do tabaco e desejamos contribuir para o mesmo.

Esta contribuição visa informar a Comissão Europeia sobre a situação da vaporização em Portugal e na Europa, para esclarecer as autoridades europeias sobre os dados científicos atualmente disponíveis e que mostram os efeitos positivos da vaporização na cessação tabágica.

A APORVAP esforça-se por fornecer provas científicas robustas que demonstrem o sucesso dos produtos de vaporização em todo o mundo na redução dos riscos contra o tabagismo. Quer se trate de estudos populacionais, estudos clínicos, relatórios das autoridades de saúde ou mesmo dados do Eurobarómetro, todos demonstram a importância da utilização de produtos de vaporização no caminho dos fumadores para deixarem de fumar.

O uso de evidência científica robusta e de qualidade é essencial. Como tal, anexamos a esta contribuição um documento preparado pela APORVAP, em que se enumeram pontos fulcrais de análise, bem como se engloba uma vasta resenha científica de suporte à nossa posição.

Com várias centenas de estudos e publicações por ano, a quantidade de dados e literatura científica (clínica e baseada na população) no vaping é considerável. A APORVAP convida a Comissão Europeia a uma abordagem muito pragmática que procura não só avaliar os riscos, mas também considerar os benefícios e, consequentemente, uma seleção muito rigorosa de referências científicas, com especial controlo sobre as que poderiam ser propostas por organizações que não escondem o seu ceticismo em relação à vaporização em particular, e redução de risco em geral.

Assim, a APORVAP convida a Comissão Europeia a avaliar o quadro legislativo para o controlo do tabaco:

- Proceder a uma avaliação real dos benefícios/riscos dos produtos de vaping em relação aos prejuízos cientificamente estabelecidos relacionados com o tabagismo e proceder a uma revisão real dos dados científicos atualmente disponíveis sobre os benefícios dos produtos de vaporização, ultrapassando assim a abordagem muito limitada e restritiva das conclusões do relatório SCHEER;

- Proceder a uma avaliação real, objetiva e cientificamente baseada da eficácia das ajudas à cessação tabágica sem ignorar os dados essenciais da UE;

- Considerar a importância da utilização de produtos aromatizados para adultos, à luz dos dados existentes na UE;

- Implementar, na sequência da adoção do relatório BECA pelo Parlamento Europeu, o princípio da redução dos riscos no controlo do tabaco;

- Reconsidere o nível máximo de nicotina arbitrariamente fixado em 20 mg/ml. Esta taxa, insuficiente para muitos fumadores, incentiva a subdosagem, fator de incapacidade de cessação tabágica;

- Reconsidere a embalagem máxima de 10 ml para os líquidos com nicotina, que mantém os preços demasiado elevados e cria poluição por plásticos prejudicial para o ambiente.

- Harmonize a realidade taxativa, tendo em consideração, quando comparado com o tabaco, o impacto destes produtos na saúde dos seus utilizadores, sobretudo eliminando a tremenda desigualdade vivida pelos utilizadores portugueses (taxa mais alta de toda a europa e consideravelmente mais baixa, quando compara com a realidade inerente ao imposto do tabaco convencional, a nível interno).
